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Resumo - Neste trabalho utilizaram-se técnicas de path analysis para descrever as interrelações entre alguns 
determinantes da mortalidade em menores de um ano. Para estimar os coeficientes, efeitos indiretos e efeitos 
totais do modelo, utilizou-se o programa LISREL. Os resultados indicam que a área per capita de terra cultivada 
em cada município possui o maior efeito direto na mortalidade analisada, mesmo controlando-se os efeitos das 
variáveis de "renda" e "leitos". O maior efeito indireto é exercido pela variável de "alfabetização". 

Abstract - ln this work path analysis technics were used to describe the interrelations among some mortality 
determinants in under one year old children. To estimate the'model's coefficients, indirect and total effects the 
software LISREL was used. The results indicate that per capita area of cultivated land has the higher direct 
effect on the analyzed mortality, even controlling for the confounding effects of the "income" and "beds" 
variables. The strongest indirect effect was dueto the "literacy" variable. 

Introdução 

A técnica de análise mais comumente em­
pregada em estudos dos determinantes da mortali­
dade é a regressão multivariada, a qual não fornece 
informações sobre as interrelações entre as 
variáveis independentes. A ''path analysis" 1 é uma 
técnica que permite, dado um conjunto de variáveis 
consideradas determinantes de outra, não só testar 
associações entre cada um desses determinantes e a 
variável dependente, mas também associações entre 
aqueles. Nesse sentido, representa uma melhoria 
em relação a regressão multivariada, devido a 
possibilidade de testar hipóteses sobre padrões de 
efeitos diretos e indiretos entre os indicadores2. 

Neste trabalho é mostrado que a aplicação da 
técnica de path analysis à modelagem dos determi­
nantes da mortalidade em menores de um ano torna 
possível a análise dessas relações. 

Metodologia 

Os dados utilizados neste estudo referem­
se a 59 municípios do Brasil em 1980. Na seleção 
dos indicadores utilizados, foram levadas em conta 
as considerações de pesquisas anteriores com o 
mesmo banco de dados3. Além disso, uma 
condição imposta a todos os indicadores foi que 
apresentassem uma assoc1açao, no mínimo, 
marginalmente significante (p<O, 1 O) com a taxa de 
mortalidade em menores de um ano. Esses indica­
dores encontram-se na Figura 1. A especificação de 
caminhos no modelo foi realizada com o auxílio de 
técnicas de correlação parcial. Para isso, 
calcularam-se as correlações parciais de primeira 
ordem de cada indicador com a variável 
dependente, controlando-se o efeito de cada um dos 
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outros indicadores; e comparou-se o resultado com 
a correlação de ordem zero. Segundo esse critério, 
um indicador estaria no caminho causal do outro se 
essa diferença em valor absoluto for 
estatisticamente significantes. As diferenças 
estatisticamente significantes, mas implausíveis sob 
ponto de vista lógico não foram incluídas no 
modelo. O método de estimação dos parâmetros 
foi o da máxima verossimilhança. O modelo- foi 
avaliado e modificado pelos índices de qualidade 
de ajuste e modificação propostos pela literatura4. 

Desenvolvimento do modelo 

Observando-se os resultados da Tabela l, 
têm-se diferenças estatisticamente significantes 
apresentadas pelos indicadores "alfabetização" e 
"empregos" quando controlados por "renda", suge­
rindo que o efeito desses indicadores na 
"mortalidade" se dá através da "renda". Os 
resultados também indicam que o efeito do 
indicador "proporção de pessoas com 8 ou mais 
anos de estudo" na mortalidade se dá através das 
variáveis "leitos" e "terra cultivada". Entretanto 
sendo área per capita de terra cultivada um 
indicador da estrutura agrário/ rural do município, 
iremos considerar que as causas que explicam suas 
vanaçoes relacionam-se com a política de 
desenvolvimento agro-pecuário e estão fora desse 
estudo. As variáveis "leitos" e "renda", excluídas 
da Tabela l, não apresentaram diferenças 
estatisticamnte significante. O efeito dessas 
variáveis na mortalidade é suposto se dá direta­
mente. 

A ligação entre proporção de pessoas com 
8 ou mais anos de estudo e "renda" foi incluída 
após a análise de "índices de modificação"4

. 



Discussão e Conclusão 

O efeito do nível de alfabetização na 
mortalidade já é conhecido, e tende a ser indireto e 
negativo. Neste estudo, foi possível quantificar esse 
efeito, suposto se dá através de sua capacidade de 
reduzir a concentração de renda, medida pela 
proporção da população com renda declarada 
abaixo de um salário mínimo. Esse é o efeito 
indireto mais significante do modelo. Os impactos 
provocados pelas variáveis taxa de alfabetização e 
proporção da população com 8 ou mais anos de 
estudo na proporção da população com renda 
declarada abaixo de um salário mínimo são 
estatisticamente significantes e com sinais inversos, 
o mesmo acontecendo em relação aos efeitos 
indiretos desses indicadores na mortalidade em 
menores de um ano. Possivelmente, taxa de alfa­
betização representa um indicador indireto do 
acesso da população à educação, renda e infra­
estrutura urbana; enquanto a proporção de pessoas 
com 8 ou mais anos de estudos relaciona-se à 
proporção de pessoas de maior renda na sociedade'. 
O efeito direto do indicador de serviço de saúde 
(leitos per capita) na mortalidade em menores de 
um ano não é estatisticamente significante, porém 
essa variável é interveniente do efeito de proporção 
de pessoas com 8 ou mais anos de estudo, ou seja, 
uma parte do efeito total (0,26) de proporção de 
pessoas com 8 ou mais anos de estudo na 
mortalidade se dá indiretamente através do seu 
efeito em "leitos". 

Alguns trabalhos encontraram associação 
positiva e estatisticamente significante de leitos 
com a mortalidades. Entretanto, no presente estudo, 
essa associação foi estatisticamente não 
significante, provavelmente devido ao efeito de 
confundimento da concentração de renda, o qual 
foi levado em consideração no presente estudo 
através da variável proporção de pessoas com 
renda declarada abaixo de 1 salário mínimo. O 
sinal positivo para "leitos" provavelmente revela 
uma tendenciosidade no uso dos leitos, devido a 
uma maior concentração de renda nos municípios 
com maior número de leitos per capita. O indicador 
de área per capita de terra cultivada exerce a 
influência direta mais dominante na mortalidade em 
menores de um ano, levando a conclusão de que, 
mesmo tratando-se de populações predominantes 
urbanas, o desempenho do setor agrícola se revela 
como um importante determinante da mortalidade 
em menores de um ano, devido a maior disponibili­
zação e preços menores dos alimentos em 
municípios que possuem uma maior área per capita 
de terra cultivada. 

Idealmente, é necessário que se estabeleça 
a ordem cronológica entre os eventos representados 
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em um modelo, para chegar-se a conclusões a nível 
de causalidade. Entretanto, no presente trabalho, 
importantes associações foram identificadas, 
particularmente entre taxa de alfabetização, 
proporção de pessoas com mais de 8 anos de 
estudo, "renda", leitos per capita e mortalidade em 
menores de ano. 
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TABELA 1 - Coeficientes de correlação parcial de primeira 
ordem e de ordem zero dos indicadores sócio -econômicos 
com a taxa de mortalidade em menores de 1 ano - 59 
municípios do Brasil 1980. 
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Figura 1 - modelo de caminhos estimado 
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